
 

NSTITUTO DE ILOSOFIA &&  IÊNCIAS UMANAS  

      CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS / INTE GRAL – 16 

11oo..  SSeemmeesstt rr ee  ddee  22000066  

 
DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
HZ149/A Tópicos Especiais em Ciência Política XV 

 
PRÉ-REQUISITOS 

HZ341/ AA200 

 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA: 04 PRÁTICA: 00 LAORATÓRIO: 00 ORIENTAÇÃO: 00 ESTUDO: 00 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA :  HORAS AULA EM SALA: 04 

 
CRÉDITOS:  
04 

 
HORÁRIO : 

Sexta-feira – 14 às 18 h. 

 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Prof. Dr. Tom Dwyer  

 

PED:  I (    )  ou   II (     ) 
  

 
PAD 
  

 
 
EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que 
estão sendo realizadas no departamento de Ciência Política. 
 

 
 
PROGRAMA 
Do mesmo modo que o nascimento da sociedade industrial propiciou o surgimento da 
sociologia, e seu desenvolvimento levou à formação da antropologia social e da ciência 
política, o crescimento da sociedade de informação resultará em novas relações entre as 
disciplinas que constituem as ciências sociais, em novas relações entre ciências sociais 
nacionais e internacionais bem como a emergência de novos objetos de estudo, novas 



maneiras de pesquisar e em novas questões para as Ciências Sociais. 

Após uma introdução geral a respeito do desenvolvimento da sociedade de informação 

destacaremos três dimensões prioritárias: o estudo da inserção social e do uso das novas 

tecnologias informacionais, o uso pelas Ciências Sociais dos frutos das novas tecnologias, 

os desafios da emergência de uma sociedade de informação para as Ciências Sociais no 

Brasil 

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

. O curso será dividido em três partes:   

 - Uma introdução à sociedade de informação seu estudo pelas Ciências Sociais 

- Recursos disponibilizados pelas Novas Tecnologias 
- Pesquisa empírica 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

- Um trabalho escrito de 10 laudas 

- Participação em sala de aula 

- Um trabalho de até 20 laudas detalhando o resultado de uma pesquisa pessoal 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

6as feiras 12:00h – 14:00h 
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